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Em um ambiente caracterizado pelo constante dinamismo, as empresas buscam ferramentas que lhes 
propiciem vantagens competitivas, almejando destaque no mercado. A gestão por processos 
representa um instrumento de melhoria de desempenho das instituições de negócios, porém muitas 
empresas, principalmente as de médio e pequeno porte ainda não se encontram orientadas para os 
processos. Dada a importância de conhecer minuciosamente o funcionamento deste modelo de gestão, 
este trabalho teve como objetivo aprofundar o conhecimento nos conceitos da gestão por processo. 
Neste contexto insere-se a abordagem de gerenciamento dos processos de negocio (BPM), segundo 
sua definição existente no BPM CBOK (2013) este constitui um conjunto de capacidades de negócio 
para identificar, desenhar, executar, documentar, medir, monitorar, controlar e melhorar processos de 
negócio, automatizados ou não, para alcançar resultados consistentes e alinhados com os objetivos 
estratégicos da organização. O BPM envolve um ciclo feedback sem fim para assegurar que os 
processos de negócio estejam alinhados com a estratégia organizacional e ao foco do cliente. O 
modelo criado por Baldam (2008), que é o adotado neste trabalho baseia-se nos modelos anteriores 
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de ciclo de gerenciamento BPM, no entanto diminui o número de etapas, sendo elas: planejamento, 
modelagem e otimização dos processos, execução dos processos, seu controle e a análise de dados, e 
engloba as ferramentas necessárias para cada uma delas. O Planejamento do BPM tem o propósito 
de definir as atividades de BPM que contribuirão para o alcance das metas organizacionais, através 
do entendimento do ambiente externo e interno. A Modelagem e otimização de processos é a fase 
mais visível do BPM, que compreende duas importantes atividades, que são a de modelagem do 
estado atual do processo, denominada modelagem “As Is”, uma vez que entender o processo em uso 
é o primeiro passo para otimizar um processo e a de otimização e modelagem “To Be”, que consiste 
em empregar metodologias para otimizar os processos. A execução de processos é onde são postas 
em prática as definições da fase de modelagem e otimização, é uma etapa crítica e decisiva, pois o 
projeto do processo passará às mãos dos usuários de fato e serão percebidos os efeitos da gestão de 
mudança, com todos seus impactos positivos e negativos, e por fim o controle e análise de dados, 
uma vez que além da implantação do processo em si há ainda o controle do mesmo quando em 
operação onde se obtêm informações sobre o comportamento dos processos em execução. É 
importante afirmar que a modelagem e redesenho de processos não bastam para que a empresa 
obtenha resultados, para que isso ocorra é preciso que os envolvidos entendam a importância da 
gestão por processos e busquem as mudanças. Esta pesquisa possibilitou ampliar o conhecimento 
sobre os conceitos de gestão por processos, assunto esse de grande importância e aplicabilidade nas 
organizações sejam elas de grande ou pequeno porte. Compreender os processos é um passo 
primordial para traçar planos de ação, porém o desenvolvimento e implantação destes acontecem 
gradativamente para que o sucesso almejado pela empresa seja alcançado. 
 





In an environment characterized by constant dynamism, companies seek tools that provide them with 
competitive advantages, aiming for market prominence. Process management is an instrument for 
improving business institutions' performance, but many companies, especially small and medium-
sized ones, are not yet process-oriented. Given the importance of knowing thoroughly the operation 
of this management model, this work aimed to deepen the knowledge on the concepts of process 
management. In this context, the Business Process Management (BPM) approach, as defined in BPM 
CBOK (2013), is a set of business capabilities to identify, design, execute, document, measure, 
monitor, control and improve business processes, automated or otherwise, to achieve consistent 
results aligned with the organization's strategic objectives. BPM involves an endless feedback loop 
to ensure that business processes are aligned with organizational strategy and customer focus. The 
model created by Baldam (2008), which is the one adopted in this paper, is based on the previous 
models of the BPM management cycle, however it decreases the number of steps: planning, modeling 
and process optimization, process execution, its control and data analysis, and encompasses the tools 
needed for each. BPM Planning is intended to define BPM activities that will contribute to the 
achievement of organizational goals by understanding the external and internal environment. Process 
Modeling and Optimization is the most visible phase of BPM, which comprises two important 
activities, which are modeling the current state of the process, called “As Is” modeling, since 
understanding the process in use is the first step. to optimize a process and “To Be” optimization and 
modeling, which consists of employing methodologies to optimize processes. The execution of 
processes is where the modeling and optimization phase definitions are put into practice, it is a critical 
and decisive step, as the process design will be in the hands of the actual users and the effects of 
change management will be realized, with all its positive and negative impacts, and finally the control 
and analysis of data, since besides the implementation of the process itself there is still the control of 
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it when in operation where information on the behavior of the processes being obtained is obtained. 
It is important to state that process modeling and redesign are not enough for the company to obtain 
results, for this to occur, it is necessary for those involved to understand the importance of process 
management and seek changes. This research made it possible to expand the knowledge about the 
concepts of process management, a subject of great importance and applicability in organizations, 
whether large or small. Understanding the processes is a primordial step to outline action plans, but 
the development and implementation of these happen gradually to achieve the desired success by the 
company. 
 
Keywords: business process management. Process management. Process modeling. BPM. 
 
1. INTRODUÇÃO 
As micro e pequenas empresas vêm adquirindo, ao longo dos últimos 30 anos, uma importância 
crescente no país por desempenharem um relevante papel socioeconômico. Em julho de 2014, o 
Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas (SEBRAE) divulgou uma pesquisa 
realizada em parceria com a Fundação Getúlio Vargas (FGV), que analisou o crescimento 
comparativo desses empreendimentos, de 23,2% em 2001 atingindo 27% em 2011. Outro estudo em 
2013 demonstrou que taxa de mortalidade de empresas com até dois anos caiu de 26,4% (nascidas 
em 2005) para 24,9% (nascidas em 2006) e para 24,4% (nascidas em 2007). De acordo com estas 
estatísticas procurou-se analisar os principais motivos que levam essas empresas à falência, pode-se 
considerar que em geral fatores como: gestão pessoal, falta de recursos, principalmente financeiros e 
de marketing.  
Atualmente as organizações vivenciam um cenário de crescente competitividade e constantes 
mudanças que demonstram a necessidade de utilização de ferramentas de gestão a fim de sobreviver 
num ambiente de acirrada concorrência, que confere complexidade à gestão, inclusive estudos 
demonstram o aumento de demanda por parte das organizações por conceitos, ferramentas e 
tecnologias baseados na gestão por processos. 
As transformações das empresas de uma estrutura verticalizada e hierarquicamente gerenciada, 
para uma estrutura horizontal gerenciada por processos é uma obrigação das empresas que desejam 
estar competitivas no mercado (HAMMER; CHAMPY, 1994). 
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Neste contexto insere-se a abordagem de gerenciamento dos processos de negocio ou 
gerenciamento de processos de negocio (BPM), que é uma metodologia fundamentada em um 
conjunto de técnicas baseadas na otimização dos resultados empresariais através de melhorias nos 
processos.  
Diante do exposto a questão abordada neste trabalho foi “Como aplicar a gestão por processos 
em empresa produtora de concentrados líquidos e sólidos para bebidas energéticas?” 
 
2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
A fundamentação teórica deste trabalho consiste em oferecer as perspectivas de ancoragem 
que o alicerçaram, o caso da gestão por processos. 
 
2.1. VISÃO FUNCIONAL X VISÃO DE PROCESSOS 
No auge da Administração Científica foi disseminado nas organizações as estruturas verticais 
que fez prevalecer a especialização e o trabalho individual, separando-o em funções, e perdendo a 
visão de todo, o que levou  as empresas a se afastarem de seus objetivos de negócios (DE SORDI, 
2008). A visão funcional não mostra as entradas, os clientes, o produto e os processos internos fluindo 
dentro de cada área, os departamentos da empresa se isolam, passam a ter suas próprias metas, 
desinteressando-se com o que acontece em outros setores, inclusive há competição entre as diversas 
áreas funcionais (PAIM et al., 2009).  
No entanto a busca por soluções eficazes levou as empresas a repensar sobre suas estruturas 
organizacionais e segundo Valle e Costa (2013), o foco das organizações foi deslocado da dimensão 
vertical, para dimensão horizontal, quando antes se olhava para a empresa e só se enxergavam 
funções, agora se enxergam também seus processos. Nesse sentido, De Sordi (2008), elenca as 
características primordiais entre a estrutura funcional e a estrutura por processos (quadro 1). As 
empresas que se estruturaram neste conceito passaram a serem chamadas empresas “orientadas a 
processos”, porém a maioria delas não deixa de ter suas áreas funcionais embora objetivos, produtos, 
serviços e demais aspectos gerenciais sejam analisados dentro da visão de processos (DE SORDI, 
2008).  
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Quadro  1 - Diferenças primordiais entre a estrutura funcional e a estrutura por processos 
 
Fonte: De Sordi (2008 p. 36 e 37) 
 
2.2. HIERARQUIA E  TIPOLOGIA DE PROCESSOS 
Para Davenport (1994), um processo seria uma ordenação das atividades de trabalho no tempo 
e no espaço, com um começo, um fim, inputs e outputs claramente identificados. Segundo Oliveira 
(2013) processo é um conjunto estruturado de atividades sequenciais com a finalidade de atender e 
preferencialmente, suplantar as expectativas dos clientes externos e internos da empresa. 
Os processos devem possuir classificação e priorização quando trabalhados sob ótica da gestão 
por processos. Segundo Gonçalves (2000a) Existem três categorias, são eles: os processos de negócio 
(ou de cliente), os processos organizacionais e os processos gerenciais, conforme se apresenta suas 
principais características no quadro 3.  
Outra consideração importante é sua hierarquia, Harrington (1993) sugere uma classificação de 
acordo com o grau de abrangência na organização: Macroprocesso refere-se a um processo que 
envolve mais de uma função da organização; Processo é qualquer atividade ou conjunto de atividades 
que toma um input, adiciona valor a ele e fornece um output a um cliente específico (Gonçalves, 
2000); Subprocesso é a parte que inter-relacionada com outro subprocesso, alcança um objetivo 
específico; Atividades são os acontecimentos que ocorrem dentro do processo ou subprocesso, 
geralmente desempenhadas por pessoa ou departamento para produzir um resultado particular; Tarefa 
é a parte específica do trabalho, o menor enfoque do processo. 
 
Brazilian Journal of Business 
 
   Braz. J. of  Bus., Curitiba, v. 1, n. 3,    805-826   jul./set. 2019                           ISSN  2596-1934 
 
810  
Quadro  2 – Categoria básica dos processos 
 
Fonte: Gonçalves (2000a) 
 
2.3. GERENCIAMENTO DE PROCESSOS DE NEGÓCIOS (BPM) 
O Business Process Management constitui segundo o BPM CBOK (2013)  um conjunto de 
capacidades de negócio para identificar, desenhar, executar, documentar, medir, monitorar, controlar 
e melhorar processos de negócio, automatizados ou não, para alcançar resultados consistentes e 
alinhados com os objetivos estratégicos da organização.  
O BPM implica num comprometimento contínuo das organizações incluindo um conjunto de 
atividades tais como modelagem, análise, desenho, medição de desempenho e transformação de 
processos, envolvendo uma continuidade, um ciclo feedback sem fim para assegurar que os processos 
de negocio estejam alinhados com a estratégia organizacional e ao foco do cliente. 
A intensa variação presente no gerenciamento dos processos levou a necessidade de se sustentar 
em um método, existam muitos modelos na literatura e todos eles têm em comum a forma cíclica. 
Segundo BrockeeRoseman (2013), o ciclo BPM é deduzido do ciclo planejar, fazer, verificar e agir 
(plan, do, check, act – PDCA) com o acréscimo da atenção ao desenho do processo. O modelo criado 
por Baldam (2008), que será o adotado neste trabalho e pode ser observado na figura 3, baseia-se nos 
modelos anteriores de ciclo de gerenciamento BPM, no entanto diminui o número de etapas e engloba 
as ferramentas necessárias para cada uma delas. Cada etapa está descrita a seguir: 
Planejamento do BPM: Tem o propósito de definir as atividades de BPM que contribuirão para 
o alcance das metas organizacionais, através do entendimento do ambiente externo e interno, 
definição de estratégias, seleção e definição das ferramentas e planos de ação para seleção e 
priorização dos processos. Para isso é necessário verificar as falhas que causam danos à organização 
Brazilian Journal of Business 
 
   Braz. J. of  Bus., Curitiba, v. 1, n. 3,    805-826   jul./set. 2019                           ISSN  2596-1934 
 
811  
e definir quais são os processos-chave, levantando os principais pontos fracos dos processos em uso 
e identificando oportunidades de melhoria. 
Modelagem e otimização de processos: É a fase mais visível do BPM, que compreende duas 
importantes atividades de: 
• Modelagem do estado atual do processo, que é denominada modelagem “As Is”, uma vez que 
entender o processo em uso é o primeiro passo para conseguir otimizar um processo. 
• Otimização e modelagem “To Be”, que consiste em empregar metodologias para otimizar os 
processos, como simulações, inovações e redesenho. 
 
Figura 1 - Ciclo BPM 
 
Fonte: Baldam (2008, p 131). 
 
 
c) Execução de processos: Nesta fase, são postas em prática as definições da fase de modelagem 
e otimização. Esta etapa crítica é decisiva, pois o projeto do processo passará às mãos dos usuários 
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de fato e serão percebidos os efeitos da gestão de mudança, com todos seus impactos positivos e 
negativos. 
d) Controle e análise de dados: Além da implantação do processo em si há ainda o controle dele 
em operação onde se obtêm informações sobre o comportamento dos processos em execução. 
 
3. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
A finalidade da pesquisa desenvolvida neste trabalho é aplicada, pois segundo Gil (2010) 
abrange estudos com o intuito de resolver problemas de aplicação prática. Com relação aos objetivos 
gerais foi classificada em descritiva, pois tem como finalidade identificar possíveis relações entre as 
variáveis. A análise dos dados a pesquisa teve mais ênfase no enfoque qualitativo, uma vez que, 
segundo Martins (2008) procurou-se descrever, compreender e explicar comportamentos e situações. 
Porém também houve avaliação quantitativa, no momento que se coletou e mensurou dados em 
alguns dos processos que foram analisados. Foram utilizados dados secundários e dados primários, 
que foram coletados diretamente junto aos diretores e colaboradores da empresa. O método de 
pesquisa utilizado foi o estudo de caso, quer segundo Yin (2015) define como uma investigação 
empírica de um fenômeno contemporâneo em profundidade e dentro de seu contexto da vida real.  
Os métodos de coleta de dados utilizados neste trabalho foram a observação participante e  
entrevistas não estruturadas. Outras fontes de dados foram os formulários da empresa, as consultas a 
fontes documentais, monitoramento das opiniões dos clientes, conversas informais, participação em 
reuniões ou eventos na organização. A análise e interpretação dos dados, diferente de outros métodos 
de pesquisa, é um processo que nos estudos de caso se dá simultaneamente à sua coleta. 
As etapas de pesquisa compreenderam as fases de levantamento bibliográfico, aplicação da 
teoria de BPM aos processos e os resultados.  
Fase I: levantamento bibliográfico - Inicialmente foi realizada uma revisão bibliográfica, com 
o intuito de aprofundar os conhecimentos sobre o tema.  
Fase II: método de pesquisa 
Este trabalho foi desenvolvido utilizando o método de gerenciamento de processos BPM 
proposto por Baldam (2008), o qual compreende as etapas expressas na figura 3, porém foram 
aplicadas neste trabalho as duas primeiras, que estão detalhadas no quadro 8. Na etapa planejamento 
foram definidas as atividades necessárias para o desenvolvimento da gestão por processos, procurou-
se conhecer a empresa e entender seu ambiente interno e externo. Foram também identificados seus 
principais processos, e estes foram classificados de acordo com as categorias propostas por Gonçalves 
(2000a). Ainda nesta fase, identificaram-se os problemas chaves que a organização enfrenta 
atualmente no âmbito interno e externo, e seus principais motivos, para que estes fossem priorizados 
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através da matriz GUT e posteriormente analisadas suas causas através de gráficos “causa e efeito. 
Foram então identificados os processos críticos, como sendo aqueles que estavam relacionados às 
causas mais recorrentes dos problemas e coletadas informações com o objetivo de modelá-los e 
otimizá-los utilizado o fluxograma padrão ANSI no software Visio profissional.  




4.  RESULTADOS 
4.1.   CARACTERIZAÇÃO DA EMPRESA 
Este estudo de caso foi realizado na empresa Guarabom Indústria e Comercio Ltda., localizada 
na cidade de Aliança – PE, que tem 20 anos de existência e atua na fabricação e distribuição de 
concentrados líquidos e secos para bebidas energéticas.  
Possui dez funcionários e a distribuição de cargos pode ser observado na figura 6.  O mercado 
de atuação da empresa se concentra nos estados de Pernambuco e Paraíba e o maior volume de vendas 
é em atacado para distribuidores e um volume reduzido direcionado ao varejo. 
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4.2. IDENTIFICAÇÃO E SELEÇÃO DOS PROCESSOS CRÍTICOS DA EMPRESA 
Os principais processos foram identificados e classificados de acordo com Gonçalves (2000a) 
e estão apresentados no quadro 9. Os problemas chaves identificados na empresa foram: (I) 
Insatisfação do cliente, consequentemente queda nas vendas e (II) Dificuldades financeiras.  
A insatisfação do cliente ocorre devido a diferentes motivos, são eles: atraso na entrega dos 
pedidos; preço alto; dificuldades no atendimento ao cliente, desvios na qualidade do produto; e 
problemas com o design das embalagens. Estes problemas foram analisados e priorizados utilizando 
a matriz GUT (quadro 10). Para determinação dos valores de cada coluna os entrevistados se 
basearam nas informações provenientes do monitoramento das queixas dos clientes. 
O item que recebeu maior pontuação foi o atraso na entrega dos pedidos, sendo este priorizado. 
As principais causas desse problema encontram-se exploradas no diagrama de “causa e efeito” figura 
7.  O problema (II), dificuldades financeiras também teve suas causas exploradas conforme mostrado 
na figura 10. 
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As causas mais recorrentes e impactantes estavam relacionadas aos processos de Compra de 
matérias-primas; processo de entrega dos pedidos e o processo administrativo e financeiro, sendo 
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4.3   PROCESSO DE COMPRA DE MATÉRIA-PRIMA E EMBALAGENS 
Este processo inicia com planejamento semanal da produção e checagem do estoque de 
insumos, caso esteja faltando algum item, são definidas as quantidades e encaminhadas ao diretor que 
irá aprovar ou não a compra, se não for possível comprar naquele momento por motivos financeiros 
ou por indisponibilidade de automóveis a solicitação de compra aguarda aprovação. No caso de 
precisar modificar algum item da solicitação o diretor define as mudanças para que a compra seja 
então aprovada, então o gerente se dirige até os fornecedores, realiza a compra presencial. Vide 
(figura 11). 
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Como foi identificada na figura 7, a falta de matéria-prima e embalagens disponíveis é uma das 
causas de atraso na entrega dos pedidos, e ocorre devido a problemas como erros na definição dos 
itens a serem comprados, indisponibilidade de frotas, atrasos na liberação de recursos financeiros 
para compra ou por não haver as mercadorias disponíveis nos fornecedores. A falta de planejamento 
e organização neste processo pode ser percebida através dos dados da empresa referentes às viagens 
ocorridas para aquisição dos insumos nos meses de julho a outubro de 2015, a média dos dias de 
compra de matéria-prima representa 64% dos dias úteis do mês ocorrendo com frequência compras 
em dias consecutivos ou bem próximos, e muitas vezes adquiridas em poucas quantidades o que gera 
aumento dos custos logísticos. Os dados da empresa mostram que, apesar da frequência de compras, 
em sete dias dos meses de setembro e outubro/2015 não houve produção devido à falta de matéria-
prima, logo ficam visíveis as falhas nesse processo. Ademais não há um setor efetivo para as compras, 
estas são realizadas pelo gerente da empresa e todo o fluxo de informações ocorre presencial o que 
torna o processo mais demorado e sujeito a erros e não há um sistema de informação que permita 
cadastrar fornecedores, fazer cotação de preços, visualizar as compras efetuadas e trocar informações 
com o setor financeiro, como pode ser analisado no fluxograma do processo, apresentado na figura 
11. 
 
4.4   SUGESTÕES DE MELHORIAS PARA O PROCESSO DE COMPRAS  
A empresa precisa redefinir a periodicidade de suas compras, a mesma deve fazer um estudo 
sobre seleção de fornecedores, determinando critérios para avaliação como prazos de entrega, 
qualidade do produto, preços, formas de negociação entre outros e assim criar parcerias que tragam 
vantagens para ambos. E é fundamental ter mais de um fornecedor para cada tipo de insumo. Uma 
vez alcançado um eficaz planejamento das compras pode-se optar por receber as compras na empresa 
o que diminuiria significativamente os custos com transporte e o tempo dos funcionários que poderão 
ser direcionados a outras atividades. 
Por fim torna-se recomendável que a empresa venha a adquirir um software que facilite e torne 
mais seguro os fluxos de informações e dados utilizados neste processo. 
A figura 12 apresenta a modelagem do processo na situação esperada, onde se elimina a 






Brazilian Journal of Business 
 
   Braz. J. of  Bus., Curitiba, v. 1, n. 3,    805-826   jul./set. 2019                           ISSN  2596-1934 
 
818  




4.5   PROCESSO DE ENTREGA DOS PEDIDOS 
O processo inicia quando o gerente recebe as vias dos pedidos a ser entregues no dia, e obtêm 
informações sobre o nível de estoques dos produtos, quando estão faltando itens é comunicado ao 
setor de vendas que haverá problemas na entrega do pedido. O setor logístico então espera o parecer 
sobre as alterações que haverá nos pedidos e feito isso segue os procedimentos de carregamento e 
expedição dos pedidos. Vide (figura 15). 
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O diagrama causa e efeito (figura 9) relaciona algumas de suas causas ao processo de entrega 
dos pedidos. São elas, os erros no planejamento das rotas e das datas de entrega, bem como a 
indisponibilidade das frotas e as falhas nos fluxos de informações com os setores de venda, produção 
e financeiro que pode ser visualizada na modelagem do processo apresentado na figura 15. Nesta, 
podem ser visualizado que problemas no carregamento e conferência causam retrabalho e atrasos no 
processo, e uma vez que o erro não é identificado a tempo podem causar prejuízos financeiros a 
empresa e insatisfação dos clientes. Sabe-se que a operação transporte não agrega valor ao produto e 
apresenta custos elevados se não for bem gerenciada, ao analisar os dados referentes à logística da 
empresa percebe-se que não há uma relação diretamente proporcional entre quantidade de produtos 
transportados e numero de viagens, agosto, por exemplo, tem a segunda maior quantidade de viagens 
e, no entanto, teve a menor quantidade de produtos vendidos, e o mês de maior venda, outubro, não 
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necessitou utilizar nenhuma frota terceirizada. Com isso se conclui que há falhas no planejamento 
das entregas e da utilização da frota. 




4.6   SUGESTÕES DE MELHORIAS PARA O PROCESSO DE ENTREGA DE PEDIDOS 
A empresa deve fazer um estudo logístico, pois no momento não existe conhecimento sobre os 
custos de transporte, a capacidade ociosa da frota em cada viagem entre outros indicadores, o que 
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permitirá a empresa coletar dados para tomar decisões gerenciais importantes, como por exemplo, se 
deve manter toda a frota, trocar o caminhão por um menor, ou terceirizar as entregas. A figura 16 
apresenta o redesenho do processo de entregas dos pedidos na situação esperada, neste não seria 
necessário checagem dos níveis de estoque, uma vez que as vendas estariam interligadas com o setor 
de produção. 
 




5 PROCESSO ADMINISTRATIVO FINANCEIRO 
Este é o processo responsável por controlar todas as entradas de recursos financeiros e aloca-
los aos demais processos (figura 19). A figura 10 elenca varias causas para as dificuldades financeiras 
Brazilian Journal of Business 
 
   Braz. J. of  Bus., Curitiba, v. 1, n. 3,    805-826   jul./set. 2019                           ISSN  2596-1934 
 
822  
da empresa que são oriundas do modo como se gerencia este processo, são elas a não elaboração de 
fluxo de caixa diário, utilização de um sistema de custeio apenas por rateio e ausência de um sistema 
de informação para o acompanhamento das finanças, como balancetes mensais, balanços anuais etc.  
 




No entanto as causas consideradas principais pelos gestores é a falta de capital de giro, causadas 
pelo pagamento de débitos provenientes de investimentos sem planejamento prévio. propagandas, 
máquinas equipamentos mais modernos.  
 
5.1   SUGESTÕES DE MELHORIA PARA O PROCESSO ADMINISTRATIVO FINANCEIRO 
A empresa precisa organizar suas finanças para conseguir alinhar o gerenciamento de todos os 
processos. Diante disso é sugerido realizar um diagnostico da situação no curto e médio prazo e 
elaboração de um plano financeiro que quiçá poderá derivar em um financiamento bancário à baixa 
taxa de juros para pagar seus débitos com agiotas que apresentam taxas muito elevadas; e passe a 
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controlar seu capital com o auxilio de um eficiente sistema de custeio e fluxos de caixa diários, não 
limitando o processo financeiro a recebimento e pagamento de notas; e como já foi sugerido nos 
processos anteriores, a empresa deve adquirir um sistema de gestão eficiente, que permita a troca de 
informações em rede com os outros setores, facilitando e tornando mais segura essas atividades. 
A figura 20 apresenta o fluxograma do processo administrativo financeiro no estado esperado, 
que seria suportado por um sistema interligado ao processo de vendas, onde seria possível acessar as 
notas de vendas, lançarem os pagamentos efetuados e inserir as demais despesas, podendo assim 
elaborar fluxos de caixa diários. 
 




6  CONCLUSÕES 
A gestão por processos contribui para que as organizações alcancem maior desempenho, porém 
muitas empresas, principalmente as de pequeno e médio porte ainda não se encontram orientadas para 
os processos, como é o caso da empresa estudada, diante disso este trabalho buscou responder a 
seguinte questão: Como aplicar a gestão por processos em uma empresa produtora de concentrados 
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líquidos e secos para bebidas energéticas? Utilizou-se a metodologia BPM e foram identificados e 
selecionados como críticos os processos de compras de matérias primas e embalagens, entrega de 
pedidos e o processo administrativo. A análise e modelagem dos processos possibilitou a 
determinação dos seus pontos críticos, como por exemplo, a falta de sistemas de informação 
interligando os processos analisados, falhas no planejamento das compras, entregas dos produtos, 
falta de capital de giro e pagamentos de altas taxas de juros, sendo então sugeridas diversas melhorias. 
Ficou claro que estes, assim como todos os processos de uma empresa estão inter-relacionados, logo 
para que um funcione bem é preciso os outros estar alinhados aos mesmos objetivos, exemplo, para 
que não falte insumos para produção o setor financeiro precisa organizar a liberação dos recursos e o 
setor logístico precisa ter uma programação das suas frotas e rotas de acordo com a entrega de pedidos 
e a necessidade de compras, assim é possível que o planejamento das compras seja efetivado. A 
empresa apresenta muito potencial para crescimento, que pode ser viabilizado por investimentos em 
marketing e vendas como, por exemplo, inovação das embalagens, investimentos em novas 
tecnologias, porém é importante que a empresa realize estudos de viabilidade e análises de riscos 
prévios à tomada de decisão.  
De acordo com o exposto conclui-se que os objetivos do trabalho foram alcançados e a questão 
desta pesquisa foi respondida. É importante afirmar que a modelagem e redesenho de processos não 
bastam para que a empresa obtenha resultados, é preciso que os envolvidos entendam a importância 
da gestão por processos e busquem as mudanças, uma vez que o desenvolvimento e implantação 




ABPMP. Guia para o Gerenciamento de Processos de Negócio - Corpo Comum de 
Conhecimento - (BPM CBOK®). Versão 3.0. 2013. 
 
BALDAM, R. Gerenciamento de processos de negócios no setor siderúrgico: proposta de estrutura 
para implantação.2008. 251 f. Tese (Doutorado em Engenharia de Produção) – Universidade federal 
do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro. 2008  
 
BROCKE, J.V.; ROSEMANN, M. Manual de BPM: Gestão de Processos de negócio. Porto 
Alegre: Bookman, 2013. 
 
Brazilian Journal of Business 
 
   Braz. J. of  Bus., Curitiba, v. 1, n. 3,    805-826   jul./set. 2019                           ISSN  2596-1934 
 
825  
DAVENPORT, T. H. Reengenharia de processo: como inovar na empresa através da tecnologia 
da informação. Rio de Janeiro: Campus, 1994. 
 
DE SORDI, J.O. Gestão por processos: uma abordagem da moderna administração. São Paulo. 
Editora Saraiva, 2008. 
 
GIL, A. C. Como Elaborar Projetos de Pesquisa.5. ed. São Paulo: Atlas, 2010. 
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